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GLOBALIZAÇÃO 

Um mundo mais interconectado  ampla competição económica e 
mudança na forma como aprendemos, descobrimos ou inovamos. O 
impacto das mudanças é cada vez mais rápido  

 

DEMOGRAFIA  

A opção pela cidade, o envelhecimento da população, as mudanças na 
família e normas sociais – muda o que esperamos e podemos fazer em 
educação, investigação e inovação 

 

TECNOLOGIA EM ACELERAÇÃO 

Há apenas 40 anos chegaram os editores de texto. Agora, a edição 
genética. Cada invenção surge cada vez mais rápida, desafiando a 
sociedade e a economia, mas também a maneira como pensamos a 
educação, a ciência e a dinâmica das empresas 

The Knowledge Future:  

Intelligent policy choices for Europe 2050 (2015)  







População residente (n-º habitantes)

Até 50 000 
Até 100 000
Mais de 100 000

Densidade populacional (Nº hab/Km2)

Alta

Baixa

Distância à costa - 50km

Distância à costa - 25km





 
O CAPITAL TERRITORIAL AO SERVIÇO DO DESENVOLVIMENTO 
 
Valorização dos recursos naturais e paisagísticos, potenciando as áreas protegidas, as 
paisagens e a biodiversidade, com prioridade para as espécies autóctones e para o 
reconhecimento do valor dos serviços dos ecossistemas. 
 
Valorização dos recursos culturais e simbólicos, tirando partido dos ativos patrimoniais 
históricos, arquitectónicos, arqueológicos e identitários do território como alavanca de 
desenvolvimento. 
 
Desenvolvimento de atividades económicas sustentáveis, fomentando uma cultura 
colaborativa e em rede que valorize as especificidades locais e regionais como fator de 
diferenciação e competitividade. 
 
Atração de rendimentos, investimentos e consumo local,  captando visitantes, residentes 
temporários ou permanentes, e mobilizando o potencial económico e social da diáspora. 












